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F orça  e luz
Prezado sr. d irector d’ A 

Cidade».
E m  rainha u ltim a c a rta , si 

m e não fa lh a  a m em ória, d e i
x e i exp resso  que eu ia v er se 
conseguia deitar olhos a ura a-

e en ig m atica  osten tarão  de 
fausto, n.-ida teriam os que com 
taes cousas v er e nem  sobre 
e llas  o b jeetar .

Mas, in felizm ente, os m an 
dões da «F o rça  e Luz» acham  
que, resp eitáv eis, são u n ica
m ente os in teresses  delles e 
que ab strahid a, por hypothe-

ihontoádo de necedades que, j se> im portancia  que suppos 
a guisa de norm as co n tra e - f A~
tu aes, m and ara, é  o que cons; 
tav a , a »C ia. Y tu an a  F o rça  e 
L u z -  á «Cia F ia ç ã o  e T e c e 
lagem  São Pedro».

D isse-o  e, m áo grado aos 
desejos de insucesso que n a 
tu ra lm en te me deferiam  os 
conspicuos e egregios sen h o 
res da irm ã gem ea da «B ro
sita  L ,  logrei bom term o ás 
m inh as te n ta tiv as  chegando a 

.lêr, re fle c tír  e re le r  as super- 
norrnaa da arch im od ern a  con
cepção co n trac tu a l > que os 
m eus olhos ávidos de mui ju s  
tifiead a curiosidade por a l
guns d ias procu raram  com 
afin co  e incoucido en th usias- 
tno.

No proxim o num ero, se me 
fôr dado, occu par-m e hei da 
v e ia  irresistív e l de baixo-co- 
m ico rev elad a , e  em  dòse 
grand e, |(elos raodefftos*Petr6- 
lin i da «C ia  Y tu a n a  F o rç a  e 
Luz» ao redigirem  as c la u su 
las  com  que lou cam en te so- 
n h rram  e n ca b resta r  a «Cia.
F ia ç ã o  e T ecelag em  S ã o  P e 
dro».

Isto  é, no proxim o num ero, 
não d irei bem ; e m elhor que 
eu d iga— r.a p róxim a carta , 
pois não sei se a  m olleza sple- 
n etica  destes íR as d estem pe
rados e destas noites tão cheias 
de surdinas de perailongos 
dar-m e-hào disposição de a n i
mo para m anter assiduidade 
em  m inha correspondencia.

D o que tra to  h o je  é de dar 
a larm e, com  m uita opportu 
nidade, de m ais um atlen tad o  
que, segundo inform ações que 
m e foram  prestadas, a lias  drf 
fonte fidedigna, prem edita 
a  «Cia. Y tu a n a  F o rça  e Luz» 
lev a r a eífe ito  c o n tra  os in 
teresses dos antigos consu m i
dores de sua co rren te , lu d i
briando dessa arte , ainda m ais 
nm a vez, a p acien cia  m usul
m an a da nossa C am ara  M u
n icipal.

Como è publico e notorio, 
a par de tudo quanto a  sec- 
ção  de fo rça  e luz da «B ra
sital» está  construindo no S a l
to, com a a ffirm ativ a  hypo 
cr ita  de preten d er soccorrer 
a  ca r ic a ta  «Com panhia Y tu a 
na», v a e  sendo concluído pe
la  secção  ind u stria l da mes 
m a «Brasital» a  m ontagem  de 
um a grand e fab rica  de papel 
n as im m ediações do Porto do 
Goes.

Q ue a  «B rasita l» , a «F o rça  
e Lu z» ou a «P ap el e  C arto*

tam en te os ie lev a  do nivel 
commurn dos outros m ortaes, 
na orbita do com m eicio , na 
esp hera da industria, no te r re 
no dos erapieheud im en tos, nas 

jp esq u izas do sc ien cia , nos de- 
iineam entos da arte , na cu l
tu ra  do direito, na commu- 
rihâo do cap italism o, etc., e tc ., 
e tc  , só se e n x e rg a ria  um a pla- 
n ic ie  m uito vasra onde m ul
tidões se aco tov elav am  pro- 
m iscu am ente sem  qu« uma 
ca b eça  se e lev asse da altu ra 
commurn a todas as cabeças.

E s ta r  me ei exced endo? M e
re ce re i a p ech a de pessim ista?

Não. Nem  uma ecrasa, nem 
outra.

V e jam o  lo.
A fab rica  de papel a  que 

me refiro , constru ída pela 
-B ra s ita l»  á m argem  esqu er 
da do rio T ie te , abaixo  da 
•eaacata do Sá ltb , está  ^á com 

ista lla çã o  das m achinas 
quasi conclu id a ou, m esm o, 
ultim ada.

Esse novo estabelecim ento  
fabril qne constitue o m oder
no ram o de industria-, cu ja  
exp lo ração  a poderosa e pu- 
ja u te  o rg an isação  italo-araeri- 
cau a  se vae co n sag rar tam 
bem, com eçará  a  fu acc io n ar, 
ao que parece, dentro de pou
cos dias.

Mas, perguntará com  sobra 
de razão  toda gente, si os ex ' 
ternados desejos ytuanos de 
m ontagem  de novas fab ricas 
extin g u iram -se de encontro  a 
attitude ousada da « F o rça  e 
Luz» que se recu sav a  a a s
sum ir com prom isso de fo rn e 
cim ento de en erg ia  e lec tr ica , 
como poderá agóra fu nccionar 
a fab rica  de papel, se se des
tina e lla  a ser m ovida a trac- 
çã o  e le c tr ica  sem que possua 
in sta llaçõ es gerad oras de e n e r
gia?

Fo i isso m esm o o que pro
cu rei saber, tendo chegado á 
conclusão de que o e sta b e le 
cim ento referido será  aecio 
nado com en erg ia  da «Cia. 
Y tu an a  F o rça  e L u z» .

E ’ m ais um atrev im en to  da 
com panhia audaciosa.

A ind ustria y tu an a vero 
sendo preju dicada, flegellada 
por en erg ia  m otriz insufficien- 
te e irreg u la r e, mesm o, em 
algu ns dias, por fa lta  absolu
ta de corrente .

P orque? J
Porque não corivem  aos in' 

te resses particu lares? da «Cia. 
Y tu an a  F o rça  e Luz», iev an '

suas obras do Porto do Góes, 
desvio esse que ascen de, se 
gundo u ltim as inform ações 
que obtive, a m ais ou menos 
260  H. não, não basta, é 
preciso  que e lla  redobre no 
esforço de a tten d er ás pros 
peridade, g rand eza e desejos 
de exp ansão  de suas indus
trias, pugnando pelo augm en
to de seus ha veres, m uito em 
bora p recise m ach iav e lie a ' 
m ente postergar, fe r ir , ludi' 
briar, p re terir e m enosprezar, 
lesando, d ireitos e in teresses 
respeitabilissim os, tran sg re ' 
dmdo contracto , trahiudo con'

raam a a tten ção  com sua a p - jd e  luetadores, um grupo pe- 
p aren cia  luxuosa; d e sp erta m ! queno, sim, mas ao qual não 
os olhos; conturbam  as m en- preoccuparain as difficuldades
tes que a lli estão  em  profun
do recolh im ento.

E  se vão ao b a ile , disso 
nem é bom fa la r; apresen tam - 
se vestidas » cap rich o ; colos 
nus, braços ao léo; pernas se- 
m ico b ertas com tenu es m eias;

e os revezes que inistér lhes 
foi sobrepujar, aíirn de que 
attingissem o seu ob jeciivo , a 
realidade das suas aspirações !

Em contraste a estes, como 
é lamentavel, todavia, observar 
se a muita gente cuja vida não

vestidos cu rtinhos; labios «ver- ) passa de uma lamentação eterna
m elh os ,» sobrolhos arroxad os; 
tudo, tudo form ando urn con- 
ju n cto  que daria um poema 
ao poeta que os quizesBe c a n 
tar ; daria um volum e ao  es- 
crip to r que os quizesse corri-

cessão de p riv ilegio  e p r e te ir .g ir .  Onde m ais os antigos cos 
dendo aind a como suprem o ¡ turnes; onde a g ra ça  n atu ral; 
acin te , e o llo c a rs e  ac im a  d a s ja  bollez-a in natura; a in n o- 
autoridades do m unicipio . cen cia  n im bando-se aos pára- 

A hi fica  o a la rm e in v o c a n 'i mos ce lestes ; a cand ura emol- 
do as devidas p rov id en cias j durando-lhes as fe ições e os 
de quem  de direito e co m o ! gestos, fazendo os ligados, por 
um a com porta fechando o ca ' um am or infinito, recóndito , ., 
nal das ev asiv as  da com p a- sublim e, aos paes, aos irm ão- que estão possuidos, capitulan

contra a sua sorte, sem animo 
de se anteporem aos im pecilhos 
da vida, tornando se os inim i
gos de si mesmo, porque são 
incapazes de constituir o mais 
comesinho dos ideaes, ideal 
que lhes daria forças para iu- 
ctar, e em cu ja aspiração a- 
prenderiam esforçar se para 
o conseguir.

São os vencidos da vida. 
Nem pensam, assim coma nada 
desejam, porque não compre- 
hendem as forças criadoras de

nhia e x -y tu a n a , para que el. sinhos, ás tern as a v o s in h a s?  
ia  não v en h a m ais tard e a-f-j Oh! G raz ie la , com o tudo is- 
firm ando que a fa lta  de for- so nos en tr istece , nos acabru- 
ça  se acce n tu a  porque a j nha, nos m ata!
«Light» está  segurando agua 
no »Rasgão,»

Com o sem pre, sr. D irecto r, 
sou -

seu fU t. Am. Admdr.
Y tu , 13 — 1 0 — 925

f â a r i n h 0  S u n i o r

Garlas Femininas

G razie la  
Sou um a sonhadora, assim  

o affirm ou um a bun,i‘a m oci
nha, tocando ás suas dezeseis 
prim av eras; bonita nos traço s  
pbysionom icos m a= .. .  feia, 
bem  feia  de coração . E  por
que m e denominou sonhadora, 
essa borboleta estontean te e I ( j S  V 6 n C Í Q G S

R eílictaroos, com p atricias, 
voltem os aos costum es sereno» 
de o u tro ra ; am em os o p assa
do, g lorifiquem os a trad ição ; 
pratiquem os o civ ism o puro, 
im m acuio , vestindo-nos a  b ra 
sile ira , andando a  paulista e 
vivendo á  itu ana, como tendo 
sido em balad as em braço s de 
m ães relig iosas, com o tendo 
aprendido, num  m om ento de 
suprem a ven tu ra , estas p ri
m eiras e doces -p alav ras: M a
m ãe, papai, Deus.

Assim façam os, earissim a 
G raz ie la  

D a tua
V i o l e t a

do com a primeira derrota, 
aniquilando-se á miníma dece
pção !

Itu, 13 de O u tubro  de 1925 

Fernando Gcbaili

NOTÍCIAS

nageiG»(!), ou mesmo um a ab- ta r açude no rio T ie te , em 
sorvendo as outras ou as o u - ,fre n te  á  usina das L a v ra s , 
tra s  absorvendo aq u ella , mon-1 Não basta  que a com panhia 
tassem  fab ricas e cercassem  em  questão venh a agg ravan - 
rio s , m antivessem  cen ten as do a situ ação  de an gu stia  c rea ' 
de secções e ürosperassem  n a da por sua desidia com o des-

esv oaçad ora; que m otivos a 
teriam  levado a sem elh an te 
proposição; que possantes sug- 
gestões a  insin uaram  a um a 
tão arro jad a  quão verdadeira 
a ff ir m a tiv a ?  E lle  é sim ples e 
não foge á orb ita  do commurn; 
é c la ra  como a luz so lar em 
meio dia, a ceu lim p id o e sua
vem ente azulado: eu a sonha 
dora, e lla , a  m oderna, a  fu
tu rista  a p aram u ntista, afoxis- 
ta , a p atheista  desenfreada, 
um a profunda co n h ectd o ra  d i 
psychologia h u m aaa.

E ssa  m oça, com certeza, 
G ra z ie la , estudou h u m anid a
des p erfu n ctoriam en te.

E u  sonho, sim , com os tem  
pos de outrora, banhados em 
san ta  paz,1! illu m inad os pela 
pureza, diviuisados pelo am or 
filia l. Sonho, sim , com  aquel- 
las eras fe lizes «que os annos 
não trazem  m ais,» em que as 
filh as resp eitav am  as mãis, 
am av am -n a loucam en te, em o l
durando essa  v id a do la r  num 
profundo sentim ento  de obe 
diencia p atern a  que fasia 
gosto.

H oje, o que vem os?!
As m oças m odernas não vão 

á ig re ja  e se o fazem , p ertu i- 
bam  se a  si próprias com os

O s annos nada adiantam em 
favor de quem os vive, mas 
sim a actividade exercida du 
rante esses annos, é que de
monstra a fibra moral da ho 
mem.

M aior numero de annos não 
vive, portanto, aquelle que 
mais edade tem, e sim aquelle 
que haja sabido melhor apro
veitar o tempo.

Todos os grandes homens 
se formaram, batendo-se con
tra a indiíferença daquelles 
que em todos os tempos se 
mostram indifferentes deante 
das idéas novas, e sò as aplau 
dem, ao ve las triurnphantes.

K e stç a m  <!o «»ssno s .sbsío

Realisou-se dom ingo, 11 do 
corrente, nesta cidade como 
?m todo mundo catholico, a 
bençam do Santissim o Sacra
m ento.

A convite do Rev. Padre 
Jo sé  Maria M onteiro, vigário 
da P arochia, reuniram-se na 
Igreja Matriz, as associações 
religiosas da cidade, cujas sé- 
d.-s são nas igrejas do Bom 
Jesus, ( armo, S . Benedicto

Enfrente á  igre ja erguiam - 
se duas columnas, sobre a\ 
quaes tremulavam os pavilhões 
nacional e do Catholicism o.

Saindo o santissim o, houve 
uma imponente procissão no 
L argo da Matriz, entoando 
hymnos religiosos milhares 
de meninas e meninos e asso
ciações. Seguraram  o pallio o 
dr. Jo sé  de Almeida Sampaio 

'S o b r in h o , deputado estadual e 
oresidente do D ireclorio  P o 
lítico local; Cel. Escobar, Com - 
mandante do 4 .°  R . A. M. t 
dr. Servu lo Pacheco e Silva 
prefeito da cidade; cidadão’ 
Luiz de Cam argo Penteado, 
vice-prefeito em exercicio; dr. 
Manoel Maria Bueno, prom o
tor publico da comarca; dr.Assim é que, os maiores 

surtos do progresso e da civi- j Azevedo M arques, Jn iz  de Di- 
lisaçào do genero humano, se jre ito ; cidadão Antonio Nardy 
devem tão somente a um pe- N etto, representando o dele- 
queno pugillo de idealistas e gado de policia em exercicio.
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m ais vertig inosa, n ababesca  vfo de força  e le c tr ica  para as vestuários exagerad os! cha-

A ffon so  C elso  d e  S ouza M auRIno @
C iru rg ião  D e n tis ta  (Q

G a b in e te  in sta llad o  com  tod o  c a p r ich o , h y g ien e e  p r e c e ito s  da R
S c ie n c ia  M od erna.

PREçOS MOD1COS -  RUA DO COMMERCIO, 96 -  ITU g



A . V I G l D f i

A corporação musical «Jo- J 
sé Victorio» executou o H ym -' 
no Pontifício e outras marchas

H ouve bençam do San tís
simo enfrente á  ig re ja , tendo 
sido assistida por uma com 
pleta multidão, que a recebeu 
com o maximo respeito.

0  nosso esforçado vigário 
a tudo acudio, de modo que 
houvesse ordem, respeito e b ri
lhante manifestação de catholici- 
dade.

A S M  V ît  R S A  R S ©

Fez annos em 13 do 
corrente, a graciosa me
nina Marina Quaglia, in
telligente aíumna do 4.o 
anno do Grupo Escolar 
Cesarío Motta.

Parabéns.

M E i t S Ü S S S E

V ão au mentando, dia a 
dia. as sympath as geraes peia 
prospera sociedade -Ituano 
Clube». O s ituanos vão, aos 
poucos, compreendendo, o no
bre, fim dessa associação r e 
creativa, a cu ja directoria per 
tence um grupo de moços 
que bem sabe esforçar-se pa
ra faze ia progredir. A kerm es
se de dom ingo e segunda-fei
ra, na beila fazenda da Ponte, 
de propriedade do sr Luiz 
G onzaga Bicudo, gerente do 
Banco de Itu, este e  movimen 
tão a .'E sse  associado não sò 
cedeu a sua propriedade para 
. re a isação  da kermesse, c o 
mo auxilou aos seus promoto 
rcs ue modo a m erecer os 
nossas appiausos.- Foram  arm a
das barraquínhas de chups, de 
sortes e divertimentos. Todas 
eíias tiveram grande animação 
A corporação  musicai «José 
Victorio» abrilhantou esse fes 
Üval. Uma bern atinada orches
tra iez as deliçias de todos que 
ia _ estiveram, tocando para 
dançar durante toda a tarde.

U  movimento, de antomo- 
veis é caminhões, da cidade 
para a Ponte, foi grande, co r
rendo indo bem.

Aqui estamos para applau
dir aos dignos dírectores do 
ituano, dos quaes destacamos 
os srs. M arco Steiner e Jorge 
Sirneira e tambem merecem elo 
gios as graciosas associadas 
que se mão cantaram  em dar 
á  'linda festa o brilho  de sua 
graçá e de seus louváveis es 
íorços.

S u c c e s s í i o  P r e s i d c n e i s l

1 eiegrammas enviados pela 
Camara M unicipal, no dia 12 
de O u tu bro  -ue 1925.

«Extno. Sr. D r W ashington 
L u iz .

Rua Yptranga 10
São Paulo

Em sessão da Cam ara M u
nicipal a ’esta cidade de Itu, 
tíõjé reaüsada a prim ara depois 
da Co'nv ; á Nacional das Mu 
mcípalidade, foi por unanimí' 
dadé de yoíos aprovada uma 
m oção de soüda iedade e ap' 
p lausos a V . Excia. pela feliz 
indicação á alta investidura ue ! ,
Premdente da Republica, c o r r js e  a c h n v a  o  ^ to s s o  a im -  
siderando essa escolha u m a  ¡ s r .  t íy lv id  F o n s e c a ,  a 
garantia para a estabilidade e ! e s p le n d id a  b a n d a  rn n s i-  
grandeza da Patria como digno c a [ e x e c u t o u ,  n o  c o r ê lo  
successor do eminente Presi- ; d  ' a r d im  Jin d
dente D outor A rthur B e m a n ! , J , ,  • , *  v
des. Esta cidade que, incondi' (* ° _ s e u  e s c o lh id o  r e p e r -  
donalm ente considera é àdmira t o n o .
V. taxei a. s e nt e - s e  A’a 9 horas seguiram

feliz em poder hoje, apresen1 j 0 s  d ig n o s  v i s i t a n t e s  p a r a
tar vos os mais sinceros votos B o i t u v a ,  e m  c a m in h õ e s .
de felicidade. f

Pedro de Paula Leite, Vicem  
te Almeida Sampaio Prim o, Dr.
G raciano G eribello, Joaquim 
de Toledo Prado, Luiz de C a
margo Penteado, Servulo Pache 
co e S ilv a .»

«E xm o. S n r. D r. Carlos de 
Campos, Digníssimo Presidente 
do Eatado —  S. Pauio.

Em sessão da Camara, hoje 
realisada, a primeira após a 
Convenção Nacional, votou'se 
por unanimidade uma moção 
de appiausos peia indicação do 
D outor W ashington Luis a al1 
ta investidura de Presidente da 
Republica renovando ao O o 1 

1verno de Y . Exc. a mais com' 
pleta solidariedade política.

Pedro de Pauia Leite, Vicen 
le de Almeida Sampaio Primo, 
D r.G raciano G eribello, Joaquim 
de Toledo Prado, Luiz de C a1 
margo P enL ado, ¿»ervulo P a 1 
checo e Silva.

Corporação «I>yr:i
ISoituveusc»

Passando por esta ci
dade, de volta de Pira- 
pora, ás 19 horas de 
domingo ultimo, a bem 
afinada corporação mu
sical «Lyra Boituvense», 
que tinha à sua frente 
o 1 cidadão Humberto 
Primo, chefe político 
prestigioso daquella ílo- 
receute localidade e que 
é tambem vereador á 
Camara Municipal da 
visinha e amiga cidade 
de Porto-Feliz, resolve
ram os visitantes cum
primentar o dr. Almeida 
Sampaio, prestigioso de
putado pelo 4.o districto. 
O nosso presado chefe 
achava-se no Centrgi 
Clube. Ahi chegando s 
esplendida corporação 
musical executou duas 
lindas marchas, findo as 
quaes foi, pelo sr. Hum
berto Primo, erguido um 
enthusiastico brinde ao 
deputado Almeida Sam
paio e ao povo de Itu.

O prof. Accacio de 
Camargo, inspector es
colar do districto, alli 
presente, levantou calo
rosos vivas, correspon
didos com enthusiasmo 
ao sr. Humberto Primo, 
á «Lyra Boituvense» e 
ao povo de Boituva.

Aos visitantes o dr. 
Almeida Sampaio offfcre- 
ceu um cópo de cerve
ja na Confeitaria Cas- 
tellõ.

A convite de diversas, 
pessoas, a cuja frente

. .  „  -

« . j _ y /y y
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=  P A R A  O B A N H O  =  

E M B E L L E Z A R  A  P E L L E  

B A N H O  D A S  C R IA M  A S  

B A R B A ,  Q U E IM A D U R A S  

E  Q U A E S Q U E H  F E R ID A S  

U S E M  S E M P R E

"ASimiLIIO"
(Sabão  Haiífdo)

© re a sa so  SJ 5Sipp«s’'j«
«P a u la  Sonr.a»

O Gremio Literario 
«Paula Soutza e Mello», 
a cuja iniciativa deve
nios ja tantas mes- 
ses de beneficios, reali- 
sou, em 12 do eorrente,

Por tal -motivo aqui 
saudamos o sr. Nardy 
Filho e os associados do 
Gremio Literário «Pau
la Soii^a» por mais essa 
festa civica.

P a d r e  E iis s ir io  d e 
I © anaargo «Sarros

V ê passar mais um anniver 
sario natalicio, em 17 do co r1 
rente, sabbado proxim o, o 
reverendo Padre Elisiario de 
Cam argo Barros, ex -vigario 
desta ParocH a e uma das figu 
ras mais distinctas do clero 
Paulista.

V irtuoso e bom, caritativry 
e generoso, cum pridor ín io  i 
merato de seus deveres, o f a  
dre Elisiario .desempenhou ga 
Iha-rda e dignamente o cargo 
de vigário de Itu, deixando 
neste posto de sacrifícios, um 
nome aureolado pela estima g e 
ral.

Afeiçoando-se, com sua alma 
sempre grande, por esta terra 
que tanto ama, que é tambem 
sua pelo coração, dedicou se 
oom carinho inecedivel, peia 
causa dos pobres

Assim é que a elle devemos 
a fundação do Asyio Nossa 
Senhora da Candelaria, em cuja 
provedoria vem sendo reeleito, 
tornando se impossivel a sua 
substituição, tal a perfeição 

u m a  c o m m e m o r a ç ã o  d ig - com que tem sabido encam i1 
n a d e  r e g i s t o ;  festejou,?nhar ,esusa . instituição para o 

J ?.que e. hoje — um estabelece 
‘ mento modelar de caridade

sição, esp eram os que a mes1 
ma re v estirse 'á  de grande 
brilhantism o.

P or n o sso  interm edio com 
vida o G rem io as exm as. fa1 
m ilias para visitarem  essa  e x 1 
posição , a qual1 estará aberta 
n os dias 16  e 17 ás 21 h o ias 
e no dia 18 das 12 horas as 
21 horas.

— Pede ainda o G rem io 'a s  
genlis exp osh o ras que enviem  
o s seus trabalhos no dia 16, 
a*é às 17 horas.

Editaes du casam ento

registo; 
condignamente, o cente
nario do capitão-mór de 
ítu, Vicente Taques I de 
Gòes e Aranha e inau

christã.
Admiradores que somos de 

suas qualidades, de suas virtu1
% u ro u  a bandeira social 8e?'. seu amor aos pobres,

As 8 horas do dia 12 
houve missa no jazigo 
do Cafmo, oíficiando o 
nosso vigário, Padre 
josé Maria Monteiro. A 
missa assistiram a dire
ctoria e os associados da 
benemerita sociedade. 
As. 13 horas, na ftde  
social, realisou-se apom-

aqui apresentamos, antecipada
mente, ao distincto sacerdote, 
as nossas felicitações e os vo1 
tos a D eus pela sua conserva
ção pessoal.
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memoraçao da banjáeira 
do Gremeio. Foi para- 
nympho o prestigioso 
deputado dr. Almeida 
Sampaio e madrinha a 
graciosa menina Lucy  

i Conceição de Cam rgo 
Penteado. O Padre J osé 
Maria Monteiro, depois 
de proceder o berzimeu- 
to, pronunciou euthusias- 
tica saudação ao Gre 
mio.

Falou, então, lendo 
um bello discurso, de 
forma eloqüente, o ora
dor do Gremio, sr. Os
valdo Aguirre, cuja ora
ção foi muito apreciada 
e aplaudido.

A’ noite, reunidos, os: 
associados, o Padre Jo-j R e a liz a r - se - á  n os 
sè Maria Monteiro, leu e 18 do correnle nós sa-
iie  esplendido trabalho !8ss do G rem io Paula Sou za,

, 1 í  ■ Y7- a annunciada exp osição  desobre quem foi Viceute f,o tes artificiaeS| organisada
de Goes Iaques e Ara- p0 r essa  distincía e util asso -
nha, tendo sido inaugu- ciação.

OEPVOAKDO ( TOWnCAMBO% o S A K L ü E  COM o . f

W SEM^ 1
\ S  os‘S.JOÊO OA EARSft.su A

V  TERE1S SEMPHE &  
^SAUDEeBEMAv 
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M unicípio  de Sorocab a

D elm ino M alheiro de Al1 
meida, escrivão de Paz e O ífi1 
ciai do R egistro  Civil deste 
d istricto , faz saber, que p re
tendem casar-sc Fran cisco  M a1 
chado e dona Maria rio C a r
mo B assi, elle solteiro , santei1 
ro, natural da Província de 
M alaga, H espanba, nascid o 
aos 2 8  de N ovem bro de 1903, 
residente e dom iciliado com  
seu s paes em Itu, á rua S an 1 
ta Anna l i e ,  filho ílegitim o 
de A ntonio M achado A ragon 
e de d A nlonia M edio Aldea, 
eila soiíeira, de prendas d o 1 
mest!C.-.s, natural de ítu 'd este  

I E stad o , nascida aos 12 de 
¡Ju lh o  de 1905, residente e do' 
j m iclliada com  seu s paes á 

T ravessa G eneral M ascaren h as 
C arm ello 3 deste jj d istricto , 
filha legitim a de jo s é  B assi e 
de d. Anna da Candelaria.

A presentaram  os docu m en 1 
le s  legaes e si aiguem  so u 1 
ber de algum im pedim ento, 
a ccu se '0 para os lipis tíe di1 
reito.

D istricto  de N. S. do R o 
sario, Sorocaba , 2 9  de Se lem 1 
bro  de 1925. O  official do 
registro  civil.
Pelphino Malhsiro de Almei
da.

m ijn
üft I.J l l iu

A V ISO

D e ordem  do senh or P re
feito em exercicio , av ise  aos 
co n cessio n ário s de tum ulos 
e mais in teressad os que, d u
rante o corrente mez deverão 
proceder os co n certo s  e re 
paros nos m esm os, de Ijaccor- 
J o  com  o A rtigo 135 e § 
unico, do C o d ig o  de P o s tu 
ras.

Para que chegue ao co- 
r.hecim enio de to a o s, faço o 
presente que vai publicado 
pela im prensa e affixado no 
local do costum e.

Itu, 10 de O u tu bro  de 1925
O  Z elador do C eiraterio  

Joaquim Thomaz de Souza

i l í x p ó s õ ç ã o  d e  V i o r o s
-

R ealizar-se-á n os dias 16,

rado, no salão de honra, 
o retrato do capitão-mòr 
de Itu.

Bellissima foi a com
memoração do Gremio.

P elo interesse que essa  e x 
p osição  vem despertando por 
enlre as n essas  gentis sen h o 1 
ritas e pelos exp lend idos tra
balhos què já adm iram os e 
que irão figurar nessa  ex p o -

FA L L E N G IA  D E  IO A Q U IM  
B O R G E S  C O R R E A  

T en d o  sido decretada a fal1 
Itncia de Joaquim  B o rg es 
C orrêa no dia 3 do corren te  
mez, foi m arcado o prazo de 
15 dias para os cred ores se 
habilitarem  legalm ente, deven
do o s  créditos ser entregues 
ao syndico, abaixo  assign ad o  
á rua do C om m ercio  n .o 22  
d’esta cidade e a quem p o
derão pedir todas as infor
m ações.

Itu, 5 de O u tu bro  de 1925  
O  syndico 

(a) Joaquim Ferreira Lisboa
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‘A C I D A D E ’*
EX PED IEN T E

Redacção e officinas 
Praça Padre Miguel 5-A 

Assignaturas. 
ANNO 15$000
Secção livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :

(N as 3.a e 4.S p agin as)
Um a p a g in a ......................50$0()0

1)2 »  2 5 Í0 0 0
1|4 »  • 15ê00o

Nas l .a  e 2 .a paginas, p re
ço s  a co n v en cio n ar-se .

As assignaturas e pu
blicações serão pagas a- 

diantadamente.

C A J B U I aI jO
IJO  SEGREDO

TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS
A «L oção  Brilhante» é o 

m elhor esp ecifico  para as af- 
fe cçõ es  capillares. N ão pinta 
porque não é tintura. Não 
queim a porque não contém  
saes n ociv os. E ’ uma fo rm u 
la scientifica do grande b o 
tânico D r. G raund, cu jo  se
gredo foi com prado por 2 0 0  
co n to s  de réis.

F ’ recom m endada pelos 
principaes institu tos sanitarios 
do estrangeiro, e anatysada e 
autorisada pelos D epartam en
tos de H ygiene do Brasil.

C om  o liso  regular da «L o 
ção Brilhante»:

1 .° — D esapparecem  com 
pletam ente as caspas e affec- 
cões parasitarias.

2 .° — C essa  a quéda do 
ca b e llo 1

3.° —  O s abellos b ran co s 
d escorad os ou g risalh os vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queim a
dos.

4 . ° — D etem  o n ascim en to  
de n ovos cabellos bran cos.

5.o N os caso s  de Calvini- 
cie faz brotar n ovos cabellos'

6 .° — O s cabellos ganham  
vitalidade, tornam -se lindos 
e sed o so s e a cabeça limpa 
e fresca. y

A «L oção Brilhante» é usa
da pela alia sociedade de S ' 
Paulo e Rio.

A ’ venda em tod as D ro g a
rias, Perfum arlas e Pharma- 
cias de primeira ordem .

K S 5B E il5B 5H K SS SiraS !32S H Sl

U  Dr. Evaqdro Balthazar da j |  
M S ilveira

m ra E £ M 3 5 B IS eH !3 S R S U 3 B 3 g j

| C. P. Sampaio Ne'tto ¡8J
^  ADVOGADO g
Bj Rua do Com m ercio, 43  n
K Telephone -  189 S
3 ITU |
ÍS2iSZti5ZJEH5ZJ25ZJSÜBZtrZS5ZJEZJ

S E M E N T E S

de algodão para planta, 
expurgadas e para prom- 
pta entrega, procurem 
na Rua do Commercio, 
94, F . F . de Toledo.

ADVOGADO
0  Rua do C om m ercio, 30 jjj 

T e lep h o n e 1-2-4 p

g ' I TU
iTöHäSHSStSXirZSSZiSZjaSBHSH

de Moveis
Naíhan Averback & Filhos

Rua do Comtuerdio— 7 4 —-ITU  
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rna D. Barros junior — 19 A—  SLTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

éXXXXXXX>1

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
temos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc.

H oje ás 7 e às 9 horas, conlinuação do bellissim o 
-film seriado por A r.lonio M oreno O  V E O  M IS T E R IO S O  
com os 11 12 ep isod ios em 4 partes duplas e uma ilarian* 
te com edia por Edna M u ríoa B A N C A N D O  IM P O R T A N C la  
em 2 partes de fazer rir ate C h ico  vir de baixo.

Amanhã. O  D E S A F IO  super prod ucção por R O D  LA 
R O Q U E  e D O L O R E  C A SIN E LL i da U niversal Jew el, em 6 
partes duplas.

Sabbad o  S U A V E  M EN T IR A  por C orinne G riffiih  da 
Vitagraph, tilm extraordinário que grande su ccesso  vem al. 
cançar neste ciuem a.

D om in go E S P O S A S  S O L T E IR A S  filin especial do 
prograrnnia Serraaor com  M ilton Silis e C srm e G riffith  em 
7 .partes letreiros Prizma co lorid os.
Brevem ente Brevem ente

O  P equeno T on  ^rbert Raw ilson  prog. M atarazzo
A P R E N D E N D O  AM AR por A ntonio M oreno e C o n s ' 

tance T alm adge, do prog. Serrador.
Dia 21 O  P A D E IR IN H O  D E  V E N E Z A  por Am leto 

Noveiii
Dia 28  O  C O C U N D A  DF. N O T R E  D A M E

N. B. A cha se á venda os últim os bilhetes do film 
O  C orcu nd a no dia a 3$000.

CARIMBOS DE BÜRRACHA
ias#, Casa J&oclia

PRAÇA PADRE* M IG UEL 5 -a

P o l y t h e a m a
Emp. L . D ’ONOFRIO P TJrONE 108

n de

H O JE  o glorioso PROGRAMMA MATARAZZO apresenta-nos 
mais uma das suas Lellas producções em 6 partes com inter
pretação da querida estrella Florence Vidor, Alan Rosete, Bes- 
sie Eyton, Oiaire Du Brey, Charles Franch e outros artistas 

de alto renome intitulada

MENINA DE OURO

Todos vendem, m as . . .
as mais elegante, modernas,

e com garantia, sò poderão ser 
encontradas na 

J O A E i I f f l f c R I A
¡ .A R C O  1>A M A V R I25,

Onde existe um fino e variado sortimento 
Passando por ella, verifiquem a 

verdade

mm Esposas de M a s  e Calcas
Desopilante comedia em 2 partes com Earl Rodney e um bellissimo drama

Vejam program m a do dia
j A B R A SIL, AM ERICA & FILMS apresenta-nos Wil- 
* liam Fairbanks e Margaret Landys em o colosal dra- 

-g ma em 5 arrebatadoras partes duplas e com o sugges
t s  tivo e attrahente titulo:

m

fãs?

Vai a S. Paulo ?
Recorte e guarde este annuncio

Mme. J E N N Y
Rua Barão de Itapetininga, 71 a  

- - - - - -  S. PAULO

mm

m

<£>

<J§t Telephone Cid. 4537

H  VESTIDOS E  C H A PEU S FINOS 
¥  Enxovaes completos para noivas.
^  P r e ç o s  tn o d ieo s

' C m m m m m m m m m m m J

0 mELLA DESEJA
Na próxima Sem ana

PASSANDO POR CIMA DA LEI, com Big Boy Williaus. — P E L O  NO
ME DE SUA ESPO SA, com William Duncan e Edith Johson. —  PA RA  
TER R A  DO OURO, com T om Mix. — D E SUA VONTADE, Elene Chadwick

BREVE
PA-RÏZ

BREVE
pi'®<lucção iranceza em 

1© partes



A €I»4DE

Porque nao compra
seu FORD'noje mesmo?
Com os procos actna.es, extraordinariamente van
tajosos, dos carros FO R D , e as facilidades de 
pagamento que costumara fazer os agentes au- 
torisaclos, os productos FO RD  estão rao alcan
ce de todos.

e pianos or- 

especialista3

sua compe-

CoNFEI'

P IANOS
Para afiação e concertos d 

gãos e Harmonius, procurem o

ADOLPHO PE1ER

com referencias que attestam a 
tencia,

Para im formações, na resic 
Frederico Egner.

R ua  do C ommercio 1 2 5  e 
taria  C arneiro

T a g lio , W e g m a n n  «fc S a m p a io

Engenheiros C onstructores

■ n
L t d a  <§& 

&  
m

h  mp m

H u d s o n — E s s e x

pbservae
  o  -

Essex
a Ultima palavra em economia, esthetica coníorto e durabilidade— 
jos melhores automoveis de seis cylindros no m ercado mundial, 

segundo a opinião autorisada de especialistas am ericanos e 
europeus.

Muito economico no consumo de peças, oleo e pneu
máticos, e íazem 140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

Existem  mais de 123.000 em uso.

A g e i a e i a  —  E S S E X

Rua Barão Itapetíninga _  12 _  S. PAl íLO

K
3 0  —  2 9

c .  rn

m
*

m

§

F a b rica  dejm otores e apparelham entos eléctricos, ^
bom bas centrifugas. ^

C oncertos em geral de m achinas eléctricas. ¡3?
C on stru cções em ferro. m \

IM P O R T A Ç A O  D E  F E R R O  E  A Ç O

Algodão Paulista
E bbb C a r c s g o _____________

C o m p ram o s qualquer qu an ti
dade, sen d o  de b o a  qualidad e 
e p osta  em S a lto j d e£Iíu . —

E m  M a m a i

C om p ram os e íre c e b e m o s  t .n  
c o n s ig n a ç ã o .----------------------------

O F F E R T A S  A ’

B R A S I T A L  S / A

ÜFLLibero B a d a ró , !0 9 -T e le p h o n e  Central* 
176-End.te legr . :  BRASITAL -  S . PAULOl

Fontes, Martins & C.
COMM1SS ARIOS

Acceita caíé em consignação  
E n d e r e ç o  T e l e o r a p h i c o  —  T e l e p h o n e , 3 3 9 3

RUA RIACHUELO
P a l a c io  "d a  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C aix-a P o s t a l ,  7 4  SANTOS
Agente nesta cidade:

Siivino Costa Galvão
RUA DOS ANDRADAS, 17

V . _ ! _ ----------------------------------------   J

CONSULTE I  0 AGENTE FORD MAIS 

SOBRE 0 PLANO FOOD DL PAG ÍISENTOS SEMANAES

*B oas estrad as en cu rtam  d istancias, unem  povos e trazem  progresso

, j ,  s  «i . ,-;r A ¿ 0 ^  À

r% m  ç si  r% m  r®  o  1 y  V I f ?  t  &
L s  n  n  r  i m . é» $ i  - ^  t  i'% 'i s '&! â »  5
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